
O R A Ç Ã O
ACADÊMICA,

E CONGRATULATORI A
A ’ feliciEima , e defejada entrada do ExceUcntiíli- 

mo, e Reverendifíimo Senhor

D. Fr M A N O  EL
D A  C R U Z ,

Primeiro Bi/po do Bifpado de Mar iam ,
Feita publica , e íblemniflimamente na fua Capital a 

28. de Novembro de 1748.
Foi Prefidentc da Academia , e recitou a meítna Oração , como 

remate de tocos os applaufos, que Te fizeráo a S- E i- 
ccliencia Reverendiflima,

O M. R E V E R E N D O  D O U T O R

JOSE’ DE ANDRADE
E M O R A E S ,

Novamente creado Arciprejle da Catbedral do dito 
Bifpado.

Eíta funçáo Acadêmica fe fez a 10. de Dezembro 
do dito anno , c afliftírao a ella o dito Excel- 

lentiflimo, e Reverendifllmo Senhor com 
toda a Nobreza da mefma Cidade.
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E X C E L L .™  E R E V E R E N D Í S S I M O  
Senhor. Illuftres , e litteratiífimos M agif- 
tiados: huns ornamento fagrado da Igreja; 
outros brilhante coroa da Republica. Pre­
claros , humaniíTimos Hofpedes. N obre , 
fapientiffimo CongrelTo.

Feliz M ariana,
Am ante, triunfante 
N a  gloria, que tem ,
Feftiva, e ufana,
Em ple&ros, e metros 
Se dá o parabém.

S T  A  breve letra , que em ca­
dentes harmonias , e numero- 
fas cadencias d eA p ollo , eO r- 
feo repetio com fuave modula­
ção o C o ro M u fico , he a gran­
de alma , que anima a decan­

tada empreza defte gratulatorio obfequio. Eí- 
ta feliciílima Cidade , a noíla Mariana , mil 
vezes venturofa, e mais aftbrtunada que as ur­
banas povoações Marianenfes , famigeradas na 
H iftoria, como são: aM arien cabeça de Bií-

pa­



l i o

pado na Ilha de Corfega , a Mariemberg de 
Alemanha naSaxonia alta, a Mariemberg dos 
Paizes baixos nos confins de Hainauc , e Lu­
xemburgo , a Mariemburg do Reino de Po­
lônia , cabeça da Pruftia R e a l , a Mariemburg 
de Irlanda , e a Mariana em huma das Ilhas 
da Afia ; à noflà Mariana (digo) mais feliz, 
que todas efías Cidades M arianenfes, fe dão 
hoje os parabéns da excelfa ventura que go­
za com a pofie pública , e luzida entrada do 
fempre Excellentiflim o, e ReverendilTimo Se­
nhor D . Fr. Manoel da C ruz , primeiro me- 
ritiífimo Bifpo dcfte novo Bifpado.

E fte ju b ilo , que depois de redundar nos 
corações acordes , e concordes na caufa, e nos 
effeitos de tanta alegria , tem tocado cordas 
mais affinadas , que as da cithara de Arion , 
e as da Iyra de C ad m o, para explicar em har­
monias o alto conceito de íeus prazeres ; efte 
alvoroço , que nao cabendo na esfera do pei­
to , chegou a abrir as portas da eloquência, 
publicado , mais que em voluntários períodos 
da profa , em numerofos , e medidos precei­
tos da P oética, cujos íublimes Authores, fe nao 
excedem , igualao nos feus Rithmos aos M e- 
nandros Àthenienfes, e aos Pindaros Theba-nos j
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nos ; eíte alvoroço pois , eíte jubilo he o ju­
cundo eflymulo , o alegre inftrumento , que 
agora apara as plumas de Cicero , e Dernof- 
thenes , para que voe nas azas dacentilingue, 
e tubicinante Deofa por beneficio da Oratória 
a fama do exceífivo , juíto contentamento de 
Mariana.

Alegra-te fim , ò Mariana illuílre : con­
gratula-te , ò Cidade famofa : dá-te os para­
béns a ti mefmo, ò nobiliílimo povo; pois na 
defejada poíTefsão , na fuípirada companhia 
do teu fagrado , excelfo Principe , fó tu co­
nheces a completa felicidade , que te refulta 
da fua honorifica afliftencia. O  teu Excellen- 
tiílimo , e amabiiiílimo Prelado , ò M ariana, 
he jufto fem osexceflos dajuítiça, hepio fem 
as frouxidões da piedade, he urbano com in­
teireza do refpeito, he refpeitofo com agaza- 
lho de affabilidade , he defejado , e temido, 
he am avel, e mageftofo, magnifico íem affe- 
£taçao, munifico fem jaétancia. H e fanto, fa- 
b io , fóbrio, prudente , ornado , cafto , carita­
tivo . Doutor , abftinente , brando, modefto, 
pacifico , defintereflado , e perfeito pai de fa­
mílias Euangelico.

Allim queria S. Paulo que folie ofeuB if- 
Q .  P°



po Tim otheo , e aflim logras tu a fortuna de 
t e r , ò Mariana , o teu Preclariífimo primeiro 
Bifpo o Excellentiflimo, e Reverendiílimo Se­
nhor D . Fr. Manoel da C r u z , que Deos prof- 
pére. E na invejada poíTe de tão gloriofo Prin- 
cip e, na intuitiva noticia de fuas heroicas vir­
tudes , como nao has de exultar, e jucundar- 
te , ò Mariana feliz ? M as , oh ! que a nofla 
Cidade em públicas , e feftivaes demonftra- 
ções moftrou triunfante a fua alegria tão fu- 
perior, como a caufa delia.

N ã o vifte s , Senhores, ofolemniífimotri­
unfo , com que efta Cidade recebeo em 28. 
do mez paíTado ao feu fummo Sacerdote ? Pois 
por certo que não vio Jerufalem nos feus tri­
unfadores T ito  , e Vefpafiano tanta gloria. 
N ã o  vio a antiga Rom a entre os triunfos de 
Tarquinio, que foi o primeiro, que logrou ef- 
te viftofo apparato ; o de Paulo Emilio , que 
foi de todos o mais folemne , e magnifico, e 
entre os outros cento e vinte , que diz Paulo 
O roíio , que fe celebrarão naquclla Cidade 
defde a fua fundação atè o tempo do mefmo 
Author. N ão vio ( d ig o )  tanta mageftade, 
como oftentou a nova Mariana naquellc fauíto 
dia , em que levantou vivas , e preciofiílimas
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eftatuas , as quaes derão a ler a prefente , e 
futura , perenne felicidade, com que fe coroa 
o feu jubilo nefte triunfo. N os triunfos R o ­
manos precediao os inftrumentos bellicos : fe- 
guião-fe a eftes differentes carros com os deí- 
pojos dos vencidos j e era fó hum o carro tri­
unfal , tirado por quatro cavallos brancos em­
parelhados , e nelle hia o vencedor triunfante. 
N o  pompofo efpeétaculo Marianenfe teve o 
triunfal apparato outra ordem , para fe diffe- 
rençar dos triunfos militares o da Igreja.

N o  viftofo triunfo de Mariana precediao 
trez engraçadas choréas , as quaes , compaC- 
fando alegrias ao íbm de harmônicos inftru­
mentos , moftravão que o gofto de receber ao 
feu Principe fagrado fazia faltar toda a terra 
de contente. Erão trez os harmoniofds bai­
les , porque he o numero ternário o mais per­
feito , por iftb nao deviao fer menos os tripú­
dios , para fe inculcarem os da maior perfei­
ção. Fizerão airofas voltas, para que forman­
do rodas o contentamento, gyrafie o gofto em 
moto contínuo atè fe fazer o prazer perpetuo.

A  eftas alegres danças feguia-fe o pri­
meiro carro triunfante tão cheio de primor, e 
luftre , que o feu Author empenhado, fazen- 

Q j i  do-o
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do-o andar -pelos ares entre nuvens de diafa- 
nas fafiras, parece que quiz deípojar a quarta 
esfera do carro deApoIlo. E nao me engano; 
porque aquelie andante, ou movido folio fuf- 
tentava a Mitra do Sol , ou o Sol Mithren, 
como gloriofo jeroglyfico do Preclaro Pon­
tífice Marianeníe. Luzido retrato para tanta 
gloria ! Prodigiofa Metamorfofe de luz para 
os aufpicados , brilhantes progreíTos da nofik 
Mariana ! Tinha efta Cidade no Carmo o 
timbre das Eftrellas para luzir , agorsv aug- 
menta-íe-lhe o efplendor; porque hum Sol mi- 
trado he o que illuftra, e coroa a fua grande­
za. Sim , que he todo Sol nos luzimentos, e 
na claridade das virtudes o Excellentiflimo Pre­
lado , o fagrado Paftor, que a illumina.

Seguia-fe à foberania deíle luminofo eí- 
peétaculo outro alegre , pueril tripudio. Era 
de meninos o baile , para fer o amor a guia 
do feftejo; pois para íe fazer gigante do pra­
zer , nunca paliou Cupido da infantil eílatura, 
nem póde deixar o amor de fer fempre me­
nino para fe perpetuar o feu goíto. Se jà  nao 
he que por iffo os meninos danção neíte ap- 
plaufo; porque como S. Excellencia Reveren- 
dillima he quem anima efte alvoroço público,
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fignificao os pueris dançadores, que nunca ha 
de envelhecer o gofto , antes ferá perenne a 
alegria com aaíliítencia de tao illuftre Princi- 
pe. Antecedia , e feguia reproduzido o jubilo 
nas choréas ao brilhante emblema donoííoE x- 
cellentiílimo, eReverendiflimo Prelado,- por­
que a alegria he a precurfora das fuas virtu­
des amaveis , e as fuas heroicas luzidas pren­
das levão , e arraflrao ( mas íem violência) 
apôs íi os jubilantes corações N ao fe muda­
va eíte affe&o nas voltas do baile , antes as 
mudanças do tripudio indiciavão a firmeza do 
contentamento.

A o  faltante Coro da referida aprazível far- 
ça fe feguiao onze mageftofas figuras, as quaes 
fubjugavão a outros tantos generofos brutos. 
Se fepudefle ver o C eo acavallo, ver-fe-hiao 
as fuas onze esferas, que admittem alguns Fi- 
lofofos , montadas na terra nas onze figuras, 
que illuftrárão o nolTo triunfo. T udo nellas era 
celefte; o ouro, e a prata, entretecido naspri- 
morofas fedas, que veftiao, ou competiao com 
a V ia  laétea no brilhante, ou com os reflexos 
do Sol no refulgente. Os diamantes, os ru­
bis , e outras pedras preciofas , de que fe or- 
navão, erao emulação das Eftrellas, com que

fe
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fe adorna o Firmamento. T o d a  efta luzida tro­
pa oftentava em finifiimas tarjas de prata , e 
de outras matérias, em que feefmerou a arte, 
onze profundos , e fubtis emblemas Epifco- 
paes , os quaes vaticinao as innumeraveis fe­
licidades , que terá efta D iecefe com a inefti- 
mavel pofTe de Prelado tao excelfo, como lie 
o ExcellentiíTimo , e^Reverendifíimo Senhor 
D . Fr. Manoel da Cruz. Por iíTo forao onze 
os fauftos, augurantes enigmas do triunfo.

D e doze foi o numero da primeira idea 
para efte alegre efpeclaculo : faltou huma fi­
gura , mas creíceo o myfterio do algarifmo nef- 
ta falta daquelle primeiro deftinado numelro; 
e numero duodenario , como confiderao mui­
tos Theologos , he univerfal , e explica hum 
tudo , ou hum todo perfeito : erão jeroglyfi- 
cos das heroicas virtudes do nofib Marianen- 
fe Pontífice, e das completas felicidades, que 
com elle gozamos aquelles Pontifícios emble­
mas. Pois não cheguem a doze , que he nu­
mero completo, e univerfal, fejao fomente on­
ze , que he numero incompleto , e diminuto, 
para explicar hum todo , ou hum tudo ; pois 
para lignificar o tudo de perfeições , que tem 
o nofib inclyto Prelado , e o todo das ventu­

ras ,
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ras, que nelles temos, não ha algarifmos, que 
cheguem, he defeituofo todo o numero.

Se bem que nefte defeito de numeros def- 
cubro eu o excedo do mefmo algarifmo com 
perfeição , fe he que póde caber a perfeição 
no exceflb. Erão onze as vaticinantes Semi- 
deofas nos enigmas do Marianenfe , Epifcopal 
apparato; e fe forão fó dez as Sybillas, que 
augurarão futuras felicidades ao mundo , co­
mo affirma Varrão , crefceo na prefente ven­
tura noda o numero das fortunas, porque ex­
cedem a todas as profperidades pretéritas as 
que fe aufpicião à Mariana com o feu Prínci­
pe fagrado. O  certo he que delineou a mão 
de Aítréa ede apparatofo obíequio; e o braço 
da juftiça nao havia de mover diminutos ap- 
plaufos a hum dignidimo Prelado, a quem de 
judiça fe devem completos todos os louvores.

Atras deda enigmática, e brilhadora ca- 
valcata rodava fumptuofo , e rico o fegundo 
carro triunfal , tão magnidco , e magedofo, 
como o animo de quem o apromptou. Era elle 
o remate de tão gloriofo apparato; não podia 
ter outro lugar para fer , como fo i , a excelfa 
coroa de tão vidofa magnificência. Nede , 
pois-, throno portátil fe via muito de alTento

a ma-



a mageftade da Igreja , a qual , para parecer 
coufa do C eo , le jà  não era triunfante, hia 
triunfadora , e triunfando Igreja M ariana, por 
confeguir a venturofa companhia dofeu novo, 
e amado Eípofo efpiritual. Ah! Equanto ex- 
cedeo a todos os antigos efte novillimo ovan­
te triunfo ! Naquelles era íó hum o carro do 
triunfador , nefte forao dous os carros triun- 
faes , para que em hum fó fe villem muitos 
triunfos.

Competião-fe os dous carros no primor 
do aíTeio, e no cuftofo da maquina j mas dei­
xando indecifo o arbitrio para avaliar a maio­
ria , ambos tem huma grande fingularidade pa­
ra oftentação defte ju bilo , e vem a ferj que 
triunfando igualmente o Excellentiílimo fagra- 
do Principe, e a fua nova Igreja de M ariana, 
não são iguaes os emblemas do triunfo : o da 
Igreja he figura viva ; o do Principe enigmá­
tica. Parece que devia fer pelo contrario. O  
Principe havia de reprefentar-fe em figura vi­
va , porque he vivente ■, a Igreja em hum, ou 
muitos emblemas, porque he hum corpo myf- 
tico , e não natural. Mas , oh ! que não fe- 
rião adequadas as figuras para o intento, fe a 
da Igreja Mariana não follè v iva , e a do feu

Prin-
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Príncipe fagrado emblemática. A  figura da 
Igreja lie viva , porque tem nova v id a , e ef- 
pera novos vitaes alentos da graça com tão il- 
luftre Príncipe, como he o feu n ovo, e Excel- 
lentiflimo Prelado. A  do Prelado he enigmá­
tica,- porque a tão fanto, e virtuofo Príncipe, 
como he o Senhor D . Fr. Manoel da Cruz , 
nao póde h aver, nem h a , quem o reprefente 
ao vivo.

V ive pois gloriofa , ò Mariana illuftre: 
recebe os vivas no applaufo dos teus, e na in­
veja dos eftranhos. Parabém, parabém te fe- 
ja  , ò Cidade excelfa : feja-vos parabém, ò 
nobiliílimos Cidadãos M arianos, pois no vof- 
fo eminente primeiro Prelado tendes quem fàz 
a primeira das Cidades a noíTa Mariana. Mas 
quem não dirá que he paradoxo o vaticínio de 
tanta ventura ? O  Senhor D . Fr. Manoel da 
C r u z , ainda que he o primeiro Bifpo de M a­
riana, com tudo na jerarquia de Prelado jà  he 
fegundo , pois primeiro que de Mariana foi 
Bifpo do Maranhão. N a  ordem dos Bifpados 
também o Maranhão foi primeira Sede donof- 
fo Príncipe Ecclefiaftico , e efta de Mariana 
he fegunda. Pois fe a Igreja, e o Prelado são 
fegundos , como podem fer primeiros ? Por
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iíTo mefmo: são primeiros, porque são fegun- 
dos.

Eu bem podia fatisfazer à difficuldade dei­
te faufto agouro, fe diíTeíTe, que o Excellen- 
tiífimo, e Reverendiífimo Senhor D . Fr. M a­
noel da C r u z , ainda que agora fe acha em fe - ' 
gundo lugar de Bifpo , fempre tem o primei­
ro lugar entre os Prelados mais benemeritos, 
porque entre todos he primeiro fem fegundo; 
e por iflo m efm o, porque merece fegundo Bif- 
pado , e Biípado , que he primeiro pela fua 
nova creação , e por não fer ainda occupado 
de outro Bifpo depois da fua divisão , he fe­
gundo fem primeiro. Porém tenho melhor fa- 
tisfação , que dar , fenhores, à vofla critica; 
e digo , que por effa mefma razão , por que 
S. Excellencia Reverendiflima occupa duas C a ­
deiras Pontificaes, he a fegunda primeira, e 
mais nobre que a primeira j e fica em primei­
ro lugar, qiie todos , o feu preclariífimo Bif­
po. Toda efta felicidade tem a íua idea no 
primeiro Bifpo , que conheceo o mundo Ca- 
tholico.

Q uiz eu averiguar quem foi o primeiro 
Principe da Igreja , que teve o nome de Bif­
po , e achei que foi o primeiro de todos, que

he
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he S. Pedro. Pedro inftituio Bifpos a todos os 
Apoftolos , depois que Chrifto lhe deo o po­
der das chaves ; mas ao receber as chaves, e 
o poder, foi Pedro creado, e ordenado Bifpo 
pelo mefmo Chrifto. Aífim o dizem Turre- 
cremata, Bellarmino , e outros Authores Ec- 
clefiafticos. T ev e  efte primeiro Biípo duas C a ­
deiras , ou duas Igrejas, para moftrar que quem 
merece duas Sedes Epiícopaes ,  he fó quem 
fe faz primeiro pelo merecimento entre todos 
os Bifpos. A  primeira Cadeira de Pedro foi 
Antioquia , e alli teve fete annos a fua Sede 
Pontifícia , como affírma o Padre Ribadenei- 
ra$ afegunda foi Rom a. Mas fendo Roma a 
fegunda, íe levantou com o Principado, e Pri­
mazia de toda a Igreja. Efte h e, ò M ariana, 
a tua forte feliz ; para que íendo fegunda e£- 
pofa do teu Excellentiflimo B ifp o , te faças pri­
meira com 0 teu inclyto primeiro Prelado. Pri­
meiro foi S. Excellencia Reverendifíima Bif­
po do M aranhão, e também teve naquelleBif-

?ado a Cadeira Pontifical fete annos, como o 
rincipe dos Apoftolos em Antioquia. S im , 

fete annos forão cabaes os do feu Pontificado 
na Diecefe Marananienfe ; pois fendo conía- 
grado Bifpo nos fins do anno de 1738- e Par" 

* R  ii tindo
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tindo de Lisboa a 27. de Abril do armo de 
1739. a exercer os poderes Prelaticios no feu 
primeiro Bifpado, ao qual chegou em 1 j.  de 
Junho da ultima eia referida, foi abfoluto do 
vinculo efpiritual daquella Igreja em 1 j.  de 
Dezembro de 174 5 . dia > em <Iue 0 Oráculo 
Vaticano lhepozoF/íj/ na Bulia de Bifpo Ma- 
rianenfe. E vindo o teu Bifpo depois de fete 
annos do governo Epifcopal de outra Igreja 
a crear-te , ò Mariana , íerás como Rom a a 
fegúnda na creaçao ; mas es na realidade a 
primeira pela primazia , e principado , como 
outra Roma.

O h! V iv e , etriunfa taodurável neftatua 
regalia , como te aflègurao nos efcudos do 
teu novo Pontifice os timbres da íua grande­
za , que sao verdadeiro prognoftico , de que 
fe elle nao he immortal para amparar-te , vi- 
virá (a o  menos) os annos de N eílor para te 
felicitar. Que querem dizer no efcudo bipar­
tido das fuas armas , em huma parte aquellas 
duas ferpentes , merecido blasao dos Ilíuftrif- 
limos Freires , e em outra as flores de L iz , 
infignias , que da antiga R e a lC a fa  deBorgo- 
nha tomou S. Bernardo , foberano Patriarca 
do noflb Excellentiflimo Bifpo > N o  aveflb de
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muitas medalhas dos antigos Emperadores (re­
fere Pierio Valeriano) fevia  a effigie dehuma 
D eofa , tendo na mão huma flor de L iz  com 
efte mote : Efperança publica. Efta fe anima 
para toda a noíTa felicidade no Senhor Dom 
Fr. Manoel da Cruz , a quem o grande Pa­
triarca Bernardo deo as flores de L iz  para em- 
preza de tão bem fundada efperança ; mas a 
nofla efperança não murchará em flor , como 
as Lizes de Borgonha, porque lhe aflegurao a 
perpetuidade as emblemáticas íèrpentes no bla- 
são dos Freires.

Bem fei que nao faltará quem d iga , que 
para dar luz ao vaticinio de tantas venturas, 
feria a conftellação Serpentário mais própria, 
que as ferpentcs eífigiadas no efcudo de S. Ex- 
cellencia Reverendiílima, porque em fim fem- 
pre influirão para os fauítos fucceflbs do mun­
do os aftros do C e o , e não os reptis da terra; 
porém para o prognoftico prefente, que faço, 
he mais fymbolica a íerpente , que o Serpen­
tário. O  Serpentário, ainda que he hum mon­
te de lu zes, pois confta de fetecentas e trinta 
e fete Eftrellas , todas sao da natureza de Sa­
turno , e Venus , e por confequencia de noci­
vos influxos j e afiro tão maligno nao póde



fervir ao horofcopo de hum Planeta , que to­
do he de influencias beneficas , como o noflb 
Excellentiflimo, Sagrado Principe. N o  joelho 
da mefma conítellação no anno de 1604. ap- 
pareceo huma nova Eítrella , a qual , depois 
de luzir por efpaço de dous annos , defappa- 
receo j e hum fu lgor, que íe defvanece, não 
póde fer emblema para o luftre perpetuo de 
Mariana com o feu Preclariflimo , primeiro 
Prelado. A s ferpentes fim , porque tem algu­
mas qualidades occultas para o feliz prefagio 
da nofla (  como indefectível) expe&ação.

Serpentes ha tão domefticas , e trataveis 
em África , que vem às horas do jantar a co­
mer o que lhes deitao debaixo da m eza, e de­
pois fe vão fem fazer mal a ninguém , como 
diz Razilly j e Bluteau affirma, que em M al­
ta , Candia , Irlanda , e outras terras as fer­
pentes não mordem , nem tem veneno. Def- 
tas são as ferpentes, que formão o efcudo de 
S. Excellencia Reverendiílima , aquelle Prin­
cipe urbano , tratavel , amorofo , íuave, cân­
dido , fincero; e tanto, que fendo huma pom­
ba fem f e l , tem nas ferpentes o jeroglyfico da 
íua incomparável prudência ,• pois para ferem 
pi udentes, e fingelos, mandou 0 Divino M ef-

tre
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tre aos primeiros Bifpos , que foíFem ferpen- 
tes , e pombas. O h ! Logra eternamente de 
tanto bem , Mariana feliz. M as lim lograrás, 
porque a ferpente com a cauda na boca tam­
bém forma hum circulo , que he fymbolo da 
eternidade , para fazer hum emblema da per­
petuidade da tua fortuna com a affiítencia do 
teu Príncipe Sagrado.

Por iílb tu , Sagrada M ariana, fufpiravas 
tanto pelo teu efpiritual Eípofo o Senhor Dom 
Fr. Manoel da Cruz. Ainda o nao conhecias, 
e jà  te cuftava fuípiros a fua falta; ainda o nao 
tratavas, e jà te devia lagrymas a fua memó­
ria. Q ue chore Conftantinopla o defterro do 
feu Chryfoftomo , e a aufencia do feu N azi- 
anzeno í Que lamente Alexandria os trabalhos 
do feu Athanaíio , e Cefaréa os incommodos 
do feu Bafilio ? V á  embora ; porque em fim 
erao Prelados jà  conhecidos , como pais da po­
breza , deflruidores da culpa, edificadores da 
graça , exemplares da virtude. Porém tu , M a­
riana , que razão tinhas para chorar pelo teu 
Excellentiífimo Paftor, a quem ainda nao co­
nhecias ? M a s , o h ! que a faudade de Maria^ 
na foi agoureira d o b em , que efperava no Se­
nhor D . Fr. Manoel da Cruz.

Baf-

E C o N G R A T U L A T O R T A .  I j J



BafVava-lhe faber o aufpiciofo nome do 
feu defejadoPontífice, parafufpirar juftamen- 
te porelle. Manoel quer dizer: Deos comnof- 
co; e como em Deos £ftá todo o bem , e to­
do o bem vem de Deos , Deos nos deo todo 
o bem, e tudo bom com o Excellentiífimo, e 
Reverendiflimo Senhor Dom  Fr. Manoel da 
C ruz , no qual temos hum efpelho das virtu­
des , e das felicidades, que communicárão aos 
feus Bifpados os Bafilios , os Athanafios , os 
Nazianzenos , os Chryíoflom os, e outros mui­
tos Bifpos Santos. N em  querem infmuar-te, 
ò M ariana, outro fim menos gloriofo os aca- 
íb s , com que o C e o  te certificou efta ven­
tura.

A  10. de Agoílo de 1747. te chegou à 
mao a primeira carta de S Excellencia : na- 
quelle dia fazia a Gentilidade Romana facri- 
ficios a Ceres , Deofa da abundancia , como 
vaticínio da profusão de todos os bens , que 
Deos te havia de dar , e dá com effeito no 
Sagrado Príncipe , a quem facrificavas a tua 
faudade. N o  meímo dia triunfa a Igreja com 
a coroa , ou laurel de Lourenço , como pro- 
gnoftico de que outro Lourenço illuftre te ha­
via de fazer triunfante , pondo-te a coroa , e

o lau-
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o Iauro de Diecefe , que talvez nao faltava 
quem te quizefle tirar da cabeça.

Em 4. de Fevereiro deite armo te chegou 
a fufpirada noticia, de que o teu amavel Paf- 
tor te bufcava para te poííuir, como a fua ama­
da Eípofa : dedica a Igreja naquelle dia glo- 
riofas memórias a Santo Àndré Corfino, Bif- 
po de Fefula , para te fazer lembrada de que 
mandava tomar poíTe de ti hum Bifpo fanto.

V iíle  em fim entrar o teu fanto Bifpo nef- 
te Palacio a i j .  de Outubro. N ão ha dia mais 
fatídico, que eíte para a tua fortuna. A o  dia 
i j .  de Outubro chamarão faufto, e feliz M a- 
crobio, eBungio. N ao o podias receber mais 
propriamente em outro d ia , para fe te impri­
mir hum caraéter indelevel da tua ventura; 
porque não ha bemaventurança, nem felicida­
de , como teres por teu Preclariílimo Bifpo o 
Senhor D . Fr. Manoel da C r u z , que Deos 
guarde para teu amparo.

A h  ! Com o eftás ufana , ò Cidade tri­
unfante, com tão nobres motivos do parabém, 
que nos dás , e te damos! O  luftre, que tra­
jas , he final da alegria , que tens ; mas tens 
ainda mais luftre , do que inculca o teu vifto- 
fo traje. N o  carro do teu triunfo jà  eu te vi 

S vef-
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vcítida de gala , oftentando luziraento, e fef- 
ta no veítido. Trajavas liuma roupa branca, 
recamada de flores de ouro. N efte relplande- 
cente metal moftravas o teu efplendor, na cor 
da feda o teu jubilo j mas em tanta feita eu 
te retratara melhor no quadro do C eo para 
demonítraçao da tua gloria.

Es aquella Matrona do Apocalypfe , a 
quem fazem luzida os refplandores de todos 
os aftros, como fymbolo da boa Eftrella, que 
tens com o teu Sagrado Príncipe. D oze E(- 
trellas te formão a coroa 5 não ha noZodiaco 
mais Signos, em que fe eítampem as fortunas 
do mundo , nem no mundo ha mais fortuna, 
que efta , que tens , ò M ariana, no Excellen- 
tiílimo Prelado, que te coroa de luminoias fe­
licidades. Dos raios do Sol he a gala , que 
veítes, porque hum Sol benigno te faz clara, 
e preclara em todo o Orbe. A tè  a Lua com 
fer aítro defeituofo íerve dethrono à tua gran­
deza ; porque como exemplo das virtudes do 
teu amabiliflimo Prelado, não haverá defeito, 
que não mettas debaixo dos pés. O h  ! Seja- 
te parabém tamanha felicidade , a qual , por 
mais que fe retrate em luzes , não póde moí- 
trar-fe huma fombra de tua ventura.

138 O r a ç a o  A c a d ê m i c a ,
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Confeflb que não fei dar vivas cores a ef- 
fa lamina; mas íe a pintura fe realça nas íòm- 
bras , vede, Senhores , na íòmbra de Maria- 
na o realce da imagem das fuas ditas. A  íbm- 
bra de Mariana he o Maranhão , no feu no­
me L atin o , que he M aranania, eílá a Mariana 
com anagramma perfeito. Maranania com as 
letras tranfpoílas quer dizer A  Mariana. Som­
bra , ou typo da alegria de Mariana foi fem- 
pre o M aranhão, agora da luz de Mariana he 
a ella a Maranania huma triíle, e efcura íom- 
bra. A  fombra fegue ao corpo , que caminha, 
bufcando a luz j à luz de Mariana fe avizinhou 
S. Excellencia Reverendiflima. A  Maranania, 
como fombra , o feguia chorofa, porque nef- 
te Prelado fe auíentava a luz dos íeus olhos; 
e efta privação da luz bem íabem os Filofo- 
fo s , que he o que fe chama fombra.

E  fe aílim h e , Senhores, olhai como ef­
ta fombra eftá triíle , quero dizer, olhai para 
o Maranhão. Olhai que a diílancia não im­
pede a potência aos olhos da alma. Vedes jà?  
Sim. L à íe diviíà o Maranhão encerrado em 
huma alameda de fúnebres cipreíles, coroado 
de murtas , como ufavão os Gregos nos íèus 
epicedios , cantando faudades ao cadente íom 

 ̂ S ii - de
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de fuas lagrymas , gemendo a pena , que lhe 
caufa a aufencia do Excellentiílimo , e Reve- 
rendiíTimo Senhor D . Fr. M anoel da C ru z , 
para dar gloria a Mariana com a lua aífiften- 
cia tao faufta , como defejada, efte Principe.

Mas ao querer profeguir efta figura da 
triftiflima, e faudofa M aranania, não fei que 
novo palmo me embarga os alentos. Suffoca- 
le a voz balbuciente na garganta : não acerto 
a pronuncia das palavras, tremulas nos lábios: 
palpita o coração na fua esfera, e a acção não 
fe anima vigorofa para continuar o paralello da 
p en a, e da gloria do Maranhão , e de Mari­
ana. Que ferá efte lethargo, em que me vejo l 
Que ha de fer ? He profundo refpeito, he me­
do reverente a hum fuperior Numen; pois fu­
ribundo Apollo me manda callar, por não po­
der o indouto Geometra do meu difeurfo to­
mar a medida ao jubilo de M ariana. e à fau- 
dade do Maranhão, quando efta fublime ma­
téria he digno aíTumpto da noíTa Academia.

Eu reconheço o meu arrojo, e jà  o facri- 
fico nas aras de Delfos à Deidade , que me 
reprehende : feja agora no filencio holocaufto 
da obediência o que foi temeridade do afte- 
& o no elogio. CdíTo pois, para que a doçura
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do ple&ro Acadêmico íuavize o iníulíb defta 
profa. S im , ò Carmelitanas Camenas, ò N e- 
reidas Marianenfes, Sacras Mufas defte novo 
Parnaío , defcrevei em elegantes Poeíias as 
glorias de Mariana com as penas , ou dores 
do M aranhão, em quanto eu em nome de to­
da efta feliz Diecefe defcanço à fombra daquel- 
la excelfa Arvore a Excellentiflima C ru z , que 
ao noflb fempre Illuftre , e Sacro Manoel dá 
o renome ; aquella Arvore , ( d ig o )  de cujas 
altivas ramas pendem para faciar-Ie o nojlb 
go fto , para fuftentar-fe a nofla fortuna, huns 
frutos tão doces , fuaves, e lazonados, como 
da raiz de Bernardo brotão nefte feu preclaro 
R a m o , e Filho j aquella Arvore, a quem de­
pois de beijar a planta afua nova Eípofa, do­
brando ojoelho em final da mais reverente ve­
neração , lhe efcreve ao pé em huma tarja de 
ouro, como epitome do feu venturoíò, e ale­
gre epithalamio, efta letra, que caliio da boca 
a outra Efpofa tão feliz, como ella: iiub um- 
bra tllius , quem defideraveram , fedi , &  fm - 
flus ejus dttlcis gutturi meo.

DilTe.
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In laudem Reverendiffimi, ac Sapientijffími 
Prafidis.

D E C I M A .

P  Rimum locum fapientix 
Jure fcandis occupatum,
Habeas eum principatum 
Omnis penitüs fcientiae:
Tuae radiis prudentise 
Phíebaeas dantis delicias,
Q u x  veras promunt dividas, 
Impletur omnis receíTus 
Q uales, dic, erunt proceíTus,
Si tales donas primitias i

[t O r a ç a o  A c a d ê m i c a ,

Do Rev/° Conego D ."  Francifco Xavier da Silva.
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E  C o N G R A T U L A T  O R I A. *43
S O N E T O .

T U  pluma , que elevada en alto buelo, 
T u  difcrecion propone a los oidos,
C uya dulçura en ecos efparcidos 
D e tu ingenio es authentico modelo.

Buele fublime hafta el Empyreo C ie lo , 
D o& a diícurra en todos los fentidos, 
Cante fonora, aunque en agenos nidos 
Subtil invente lo que admira el fuelo.

Pues que en Parnafo tienes domicilio 
(Pofitiva lifonja dei Dios G enio)
Admitte emulaciones de Virgilio.

N o  defprecies Terencio, ni Parthenio,
De-le a Propercio , y a Menandro auxilio 
T u  pluma , difcrecion , dulçura , ingenio.

Do rmfrno Reverendo Author.

S O -
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S O N E T O  J O C O S E R I O .

Ste louvor, por ultimo rem ate,
Vos faço, Doutor Andrade, emíonfonete, 
Que houvera de fer feito em minuete,
Se pudera esforçar-me de gafnate.

E podeis entender, fem que me ja & e ,
Que fei repinicar nos Signos fete;
M as não vos louvarei nunca em falfete, 
Porque he do peito meu fino o quilate.

E  fe houver todavia quem me efcute,
Subirei com a voz em tâl lim ite,
Onde voar nao pofia hum tagarote.

E para que efte applaufo fe execute,
N o s doze Signos, fem que alguém mo quite, 
Hum repique darei, e hum repicote,

Do mefmo Reverendo Author.

SO-



S O N E T O .
1

O n principio feliz dorada Ilave 
Los theforos abrió de las fciencias.:
O ’ prodigio fatal en eloquências,
Y  primor màs fubtil dei arte fuave!

T u  lengua Ilave fué, que dulce, y grave 
D e la mente foltó las affluencias,
Donde fe acquire vivas influencias 
T od o el do&o M u fêo , todo el conclave.

Pero íi en corta esfera te contemplo, 
Quedando a nueftra fé nueftra memória 
Arquetypo, y faro l, norte, y exemplo.

Defpues te copiará con larga hi floria
L a  fama heroica en fu pompofo templo, 
Por milagro, y trofeo, por tymbre, y gloria.

E  C o N G R A T U L A T O R I A .  1 4 J

Do Rev/ 0 Doutor Jofé Filtppe de Gufmão e S,)lva%
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S O N E T O .

Queila , que al de D elfos fúé tormento 
Efquiva N y n fa , transformada en rama,
Y  ufurpa el laurel de quien nò am a,
Y  la corona os pone en efle aífiento. 

Aquella, que remonta al Firmamento
Inclytos H eroes, pregonera fama ,
Es la mifma , que vueftro honor derrama, 
V ivo  a Ia memória, al olvido elento.

Eya eterno vivid , Andrade, fo lo ,
Aguila fingular, que defde el fuelo 
L a  pluma remontais al quarto Polo.

Q ue nò es mucho tan alto fea el buelo,
Pues vueílras prendas dizen, fois A p o io , 
Que oy dei Parnafo buela al quarto Cielo.

O r a ç a õ  A c a d ê m i c a ,

D e João Coelho Gato de Amorim , Capellão da 
Cathedral de Martana.

F O I
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F O I  A S S U M P T O  D A  A C A D E M I A

A  pena , e faudade do Maranhão na aufen- 
cia do Excellentiflimo , e Reverendiflimo 
Senhor D . Fr Manoel da C r u z , Biípo que 
foi daquella Diecefe , he a gloria de M a- 
riana napofle do mefmo Excellentiífimo Se­
nhor, feu primeiro digniflimo Bifpo.

/3o ajfuwpto fizerão-fc as obras feguintes.

E  P I G  R  A  M  M  A .

S  Olvitur in querulosTelIiis Maranonia fletus, 
Dum te Paftorem trillis abire videt. (plens,

F le t, dolet, atquegemitfingultibus artheracõ- 
Pauperiem dives quòd tua dextra4 evet.

G audet, & exultat, plauditfecus Aurea Tellus, 
Dum videt ad munus te fubiifle tuum.

Quis , Pater, in toto, quis te felicior orbe, 
T e  notum quando dextera fola facit?

Ferrea nunc nofcit Tellus Maranonia fxcla , 
Aurea nunc fatis Aurea terra videt.

De /Intonio Dias Cordeiro,

T i i E P I-



E P I G R A M M A .

A .;:(tus? 
N xia, quid teneros ducis, Maranonia, fle- 

Corde quid in tácito flebilis angor ineft ? 
Quid, Mariana tuum pertentantgaudia pectus?

Quid ve tuo fplendor laetus in ore fedetí 
Duplicis effeclüs eft una , viator, origo ; 

Fundit amor ftetus, gaudia fundit amor.

Do Sochantre Floriam de Toledo e piza. 

A  L  I  U  D .

T (dam 
Riftia Romulidis A yo  Deus omina quon- 
Dixerat, hinc illi plebs pia thura dabac. 

H oc Mariana colit, pariter Maranonia numcn;
Quod fibi íigna canit triftia . lata fimul. 

Convenit ambabus, fi nomen fcinditur A y o  , 
Ominibus certis A i , &  Io refonans.

Ai. libi pro tanto fumit Maranonia cafu,
Et Mariana hilari carmine cantat Io.

Do mefmo /.htkor.
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E P I G  R  A  M  M  A .H J -I  <  A  V I  X V  A X  J .T X  J.VJL J O L *  s

(nus;

Eu fuge,Dile£tus,cIamatMarananus amx- 
Euge veni , Sponfus , cíim Mariana canit. 

H xc riíit flente illo , femper amore triumphas; 
Ipfe d o le t, fi exis , fi petis, ipfa canit.

Do Rev/" D ° T Jofé Hlippe dc Gufmão e Silva.

Am novus Auríferas Sol íufpiratus adoras
Illuxit tandem , lux nova jamque patet. 

Optimus ecce petit dile&um Paítor ovile , 
Emmanuel Pra-ful maximus ecce venit. 

Jamque benignus adeft. O ’ femper terra beata!
Qua lauro exornat tanta corona caput! 

N on ja£tet famoíos Roma fuperba triumphos, 
Antiqua at íileat gloria, fam a, decus 

Urbs nova confurgit tanto fub Pnefule maior: 
Alta trophxa patent, gloria fumma fubit. 

A t  mea Calliope jubet hinc defcribere pfauíiis, 
IIlinc Melpomene fcribere triite docet. 

Huc feitos refonare choros plaufibile cerno, 
Cum lachrymis illuc vox gemebunda fonat.

E L E G I A .

Sed



Sed qu s caufa datur: C ur fors di vería repugnatí 
U na dat effettus (  credite )  caufa duos.

Prsfidet híc facer, U rbe Marananieníe reli&â, 
Maximus Emm anuel, comprimit ifte dolor.

H ic venerandus adeft A ntiftes: jure triumphat, 
Extollitque ingens Urbs Mariana caput.

N e c  m iram : Liam Urbs namque illa reliéía figu- 
R achel dile&am fe Mariana facit. (rat,

Se Emmanuel Jacob: (Paítor quisamantiorillo.5) 
Ergo quid fiet ? Sors fua cuique venit.

Lugeat illa Marananienfis , at ifta triumphet, 
Sponfoque exultet condecorata novo.

N ofter &  Emmanuel tantum qui oílentatamoré, 
Pro mérito accipiat príemia digna íibi.

R achel fungatur , felices vivat in annos, 
Aufpiciisque bonis femper ovile regat.

S ic Marianenfis felix Ecclefia furget,
Sic nobis femper gloria, femper honos.

i j o  O r a ç a ó  A c a d ê m i c a ,

D e João Coelho Gato de Am ortm , Clérigo cm me­
nores , Capellão da Cathedral de Mariana.
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E C o N G R A T U L A T O R i A .  I J1

S O N E T O  D I A C R O S T I C O .

P  o feu pranto nas ondas fu W mergido 
n: lu&úa ò Maranhão em tr »-< íle eftado j 
ç*anoel pois o feu Bifpo mai oo amado 
j>ufente em Mariana tem p erd id o .
£  os feus mefmos cryftaesjà c O  nvertido 
C  tem na urna a dor u ep ofitad o:
rn à faudade tributa em cru tfl 1 fado 
tr-1 iquido argento e g  pérolas nafcido.
D efte pois lu£k> atroz a atr >  memória 
í>Mariana da gaia t ?3 az o agouro:
O  roa as perlas lhe dao de alt va gloria :
Mutilo faz da prat > o th ro n o d co u ro ;
C en a u rn a o o b elifco àfu a va  ^ g lo ria
Nenith do feu Prel í>dOj efeuthefouro.

Do Revmndo Doutor Prefidente.



i j z  O r a ç a õ  A c a d ê m i c a , 

S O N E T O .

S  I  quando nace ei S o l, la mifma Aurora 
L Iora , y rie en un tiempo intercadente, 
R ie  en el C ielo  , parpado luciente,
D e  aljôfar param o, en la tierra llora.

N o  es mucho la Titanea brilladora 
En dos climas remotos fe prefente,
En M ariana, riendo alegremente.,
En M aran on, llorando a cada hora.

M anoel dei Maranon Sol claro fa le ,
Para Mariana fale con defvelo,
Porque una Aurora entre ambos folo iguale.

U na llora fus penas lin confuelo ,
O tra cantando glorias fobrefale,
U na Aurora en la tierra, otra en el Cielo.

Do mefmo Reverendo Author.
s o -



E C o N G R A T U L A T O R I A . J J 3
S O N E T O .

N cio ío , triíle, e affli&o fe lamenta 
O  Maranhão Diecefe dilatada;
A  Mariana Diecefe mais prezada 
T od a alegre, e feftiva jà  fe oftenta.

D e huma pois, oh que forte aífim violenta? 
Também doutra, oh que íorte defejada! 
Qual porem a razão , fe he procurada,
He dilfo ? Qual a caufa, em que iflb aflenta ? 

A  caufa h e , fe fe obferva attentamente,
O  P aílor, que a huma deixa mui faudofa, 
O  Paftor, que à outra aífifte mui contente. 

E aflim huma in feliz, outra ditofa:
Aquella em fi demolira o m al, que fente; 
Eíla publica em fi o bem , que goza.

Do Rever/’  Concgp Manoel de Pinho Cardido.

V SO-



S O N E T O .

A ranh ao, e Mariana são dous mares, 
Q ue por mar cada hum delles principia: 
M ariana mar de g o fto , de alegria ,• 
Maranhão mar de dores , de pezares.

D e  hum a, e outra paixão, como exemplares, 
C ad a qual no feu nome traz a guia 
E lle  a M ara paliando, ella a M aria,
N o  am argor, na doçura fingulares.

A  inteireza do I  figura he clara
D o  infigne Bago do Paftor d e je tr o , 
Quando aflifte em Mariana , e deixa a Mara.

E  ícm B a g o , ou com elle íba o metro,
N o  Maranhão de pena Lyra amara,
Em Mariana de gloria doce pleílro.
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E C o N G R A T U L A T O R I A .  I J J

S O N E T O .

J  Nfauíto M aranhão, feliz Mariarta, 
D a  A ve  Fenis emblema prodigiofo,

Íà no exceflb da pena doloroíb, 
à no realce da gloria foberana.

Se o teu Planeta a pyra te profana 
N a  aufencia do teu thalamo olorofo 
Se o teu Sol no teu berço luminofo 
O s raios de ouro prodigo dimana. 

Dilata a duração, renova a fcena, 
Eternizando amante na memória 
A  magoa trifte , a alegria amena. 

A v e  do Sol ferás de nova hiítoria, 
Immortal no fymbolico da pena, 
Rediviva na lamina da gloria.

Do tnefrno Reverendo Aiíthor.

V ii S O -



S O N E T O .

H Um  Agoítinho excelfo na fciencia ,
PI um Atnbroíio no ze lo , em que fe apura, 
Hum Francifco de Sales na doçura, 
Lourenço Juíliniano na prudência.

Hum Chryfoftom o no aureo da eloquência, 
Hum N icoláo na profusão mais pura, 
C hryfologo no amor , e na ternura,
E Thornaz da conílancia na eminencia.

E íle  efpelho de H eroes, pafmo do mundo, 
H e das M inas o Antiftite primeiro,
N as virtudes, nas prendas fcm fegundo.

Chore pois mudo o Maranhão ligeiro,
E  cante o Ribeirão fempre facundo, 
Quando hum perde, outro ganha elte luzeiro.

j j 6 . O r a ç a õ  A c a d ê m i c a ,

D o R e - j D . tr Jofé Fihppe de Guftnão e Si/va.
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E  C o N G R A T U L a T O R I A .  I J 7
S O N E T O .

Epulta-fe no mar com mar de pránto 
O  Maranhão foberbo, agora pobre ,• 
Transforma o Ribeirão do Carmo nobre 
Em rifo a eípum a, o fufurro em canto.

H um , porque lhe faltou thefouro tanto, 
Quer que o feu cabedal jà  fe çoçobre,* 
O u tro , porque das minas fe recobre, 
Fenis dos rios refufcita em tanto.

Porém fe nos affeclos extremolos 
Se virão fempre effeitos differentes, 
Mudem de eftylo os rios cuidadofos.

Cante o Maranhão goílos aufentes ,
E chore o Ribeirão alegre os g o zo s,
Se hum dá, outro recebe à gloria as gentes.

Do mcfmo Reverendo Author.
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S O N E T O .

Q t J a n d o  a A rca  feliz do Teftamento 
D o  deferto chegou à Paleftina,
A  Omnipotência fe oftentou Divina 
Em o mais fingular novo portento.

Saltão os montes de contentamento, 
D ivide-fe o Jordão com graça digna, 
Retrocede huma parte, e fòbe fina,
O utra morre no mar com louco intento.

O  mefmo aflbmbro admiro decantado
N a  jornada de hum Bifpo , ao qual adora 
Por arquivo de Deos da terra obrado.

M orre no mar o M aranhão, que chora, 
Sufpenfo o Ribeirão fóbe elevado,
Saltão os montes das Minas neíta hora.

i j 8 O r a ç a ó  A c a d ê m i c a ,

Do ntefmo Reverendo Autkor.
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lnvocatoria a S. Excelleticia Reverendtjfma.

S O N E T O .

f í  Ifpo primeiro, que em Carmelo M o n te , 
Qual M o yfés, como S o l, no Sina ardente, 
A  M itra cin ge, como Prefidente,
Cheia de raios na brilhante fronte.

Fazei que hoje meu verfo fe remonte 
N o  louvor voflb tanto, que altamente, 
Nunca paflando as leis de reverente,
Por atrever-fe a hum Sol morra Faetonte.

Para que vos refpeitem as Monarquias 
D o  mundo tanto, que as eflatuas noifas 
Em trez montes colloquem volías vias.

T o is  fendo hum fó , enchem as graças voíTas, 
Com o A p ollo , M o yfé s, e como E lias , 
D e  lu z , raios, e fo g o , a trez carroças.

E  C 0 N C R A T U L A T 0 K.1 A.
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lnvocatoria ao SaptcnüJJimo Prcfulente.

S O N E T O .

V ós V ice  de A p ollo , excelfo N u m e, 
D efte coro de Mufas Preful grave, 
Infpirai em meu plç&ro hum fom fuave, 
C om  que harmonico chegue à quarta Cume.

Porque íem vós , meu verfo , que prefume 
Subir à esfera da região mais grave,
A o  ir fazendo o voo ferá A v e ,
A  quem derreta a cera oitavo lume.

E  fe eu hei de morrer ícaro lev e ,
Por querer tranfcender as Mufas nove, 
Fazendo em voz tão grave obra tão breve;

H e melhor implorar, quando ella fòbe, 
VolTo auxilio, Senhor, pois quem fe atreve 
A  fubir ícm A p ollo , abrazajovc.

A o



E  C O N G R A T U L A T O R I A , xói

Ao ajfampto.

S O N E T O .

5  Ahio de M ara o Bifpo de M aria 
Irm ão, delia bufcando a fiel ventura;
M as ficou M ara a lli, mar de amargura \ 
Pois Maria vio fer mar de alegria.

D e  contente a Irmã faltava, e ria,
D e  M oyfés na prefente conjectura:
E  M ara cada vez mais triíle , e efcura 
Chora do Bifpo a lu z , que lhe fugia. 

Porem M ara querendo haver viótoria,
D a  gloria de M aria em tal violência,
Ç^ue lhe faz a faudade na memória ;

Lhe diz: O ’ M oyfés facro , alta Excellencia! 
Em Maria he mui grande a fua gloria , 
M as mais amarga em M ara a voífa auíència.

X GLOS-



G  L  O  S  S  A .

I.

S  Ahio do M aranhão o Bifpo augufto 
D e  Mariana a bufcar Carm elo T em plo;
M as ao contallo a língua tem tal fufto,
Q u e o dedo de Harpocrates lhe he exemplo. 
Pois como fe hum M oyfés fofle vetufto 
T an to  myfterio no extafe contemplo,
Q u e balbuciente íó dizer podia:
Sahio de M ara o Bifpo de M aria.

II.

M as que ardor me perturba ? A  v o z , que efpera, 
Q u e a D . M anoel da C r u z jà  não pregoa? 
Pois a Irmã de M oyfés copia não cra 
D a  V irg e m , que M aria o nome foa ?
M oyfés de Chrifto imagem não he v e ra , 
M anoel também a Chrifto não entoa ?
Pois venha M anoel, da graça pura 
Irm ão, delia bufcando a fiel ventura.

i 6 z O r a ç a ó  A c a d ê m i c a ,
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III.

M aranhão, e jà  M ara não fe cham e,
Ou feja M aranhão, jà M ara embora;
Pois quem perdeo tal B ifp o , aguas derrame, 
AíTim como a M oyfés Mara inda chora. 
Quando M oyfés lhe dava alto diétame,
Era Mara o penfil bello de F lora,
Retirou-fe M oyfés de fua cultura ,
M as ficou M ara alli mar de amargura.

IV .

V io  Mariana a M anoel, e fez Mariana 
O  que M aria a feu Irmão fizera:
Pegou na doce frauta, orgão de cana,
Sem que ouvidos M oyfés faça de cera. 
Nunca jà  tão rifonha, e tão ufana 
A  M aria elle v io , como hoje e ra ,
E creio que a Irmã muito amaria,
Pois M aria vio fer mar de alegria.

V .

Nunca cuidou M aria que efcapaíTe 
Seu charo Irmão às iras da impia gente, 
Nunca jà prefumio que elle chegafie 
A  calcular triunfante a Lybia ardente.

X  ii E por
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E  por iílò era força que moftrafie 
O  quanto eftava jà  de o ver contente,
Pois pelo ver paiíar tal traveflia,
D e  contente a Irmã faltava, e ria.

V I .

M uitos motivos teve a Soror bella 
Para cantar do Irmão a nova vinda,
Aífim  como rifonha o faz aquella,
Q u e o Sol íau d a, quando infante ainda. 
Entre muitos o g o fto , que a defvela,
H e ver tem a jornada quafi finda,
Pois não ha maior bem , maior ventura 
D e  M oyfés na prefente conje&ura.

V II .

E  não fó feftejar o Irmão intenta 
C om  ligeiros tripúdios, bellas danças;
M as mais o applaufo inda lhe accrefcenta 
D e  mil choréas, defiras nas mudanças.
A lli o que maior gofto lhe augmenta,
H e ver taes bens , depois de taes tardanças, 
D e  fo rte , que Maria he gloria pura,
E  M ara cada vez mais trifte. e efcura.
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VIII.

D e faudade trifte os olhos fontes 
Contão chorando a caufa de feus males, 
Dando íufpiros mefticos aos montes,
E defluentes lagrymas aos valles.
Sao fombras de triftezas os horizontes,
Q ue nuvens chorão j à , de prantos calles j 
Aflim a trifte M ara de hoje em dia 
Chora do Bifpo a lu z, que lhe fugia.

IX.

H um a, e outra contendem , quaes primeiras 
Devem  fentir, gozar taes alegrias;
E rafgando dos olhos as bandeiras,
D ão de lagrymas ambas baterias.
M aria deixa as fuas prizioneiras,
Pois lagrymas não quer , que amor faz frias, 
E  a entre ambas infiue a pena, e gloria, 
Porem M ara pertende haver vi&oria.

X .

E  diz M aria pela parte fu a,
(P o is  tem de goftosjà bellos enfaios)
Alegre nafce o S o l, e trifte a L u a ,
Porém no Sol fò vejo chorar raios.

La-

E  C O N G R  A T U L  A T O R l A .  i ó j



Latona como trifte fim fluftua ,
Porém  não morre de fataes defmaios;
Pois quem fe atreve a tirar a eflencia 
D a  gloria de M aria em tal violência ?

X I.

Eu não ch o ro , e mais morro de contente , 
T u  choras, e mais vives, terna amante: 
M o rr o , porque fò alma o gofto fente; 
V iv e s , por quanto a dor paífa inda adiante. 
V ê  tu qual he mais fin a, e mais urgente, 
Se M a r ia , a quem mata hum íb infiante, 
O u  fe M a ra , que pode co a viéloria,
Q ue lhe faz a faudade na memória.

X II.

Queria M ara pela fua parte 
Expôr jà  de fua magoa a dor diífufa;
M as o defiro clarim , trompa de Marte 
T o c a  a callar, a recolher a M ufa.
M ara fem modo jà , tin o, e fem arte, 
AHombrada, medrofa, hirta, confuíá, 
Qucrendcna atalhar. co a impaciência 
Lite d iz : O ’ M oyfés facro, alta Excellencia

Vós
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X III.

V ó s , quando exponho o que amante finto, 
Mandais gemer da tuba alto concento ;
Pois de minha faudade fois requinto,
D e meu prazo fereis alto inílrumento.
M aria íd proteílo, e fó confinto 
D o  que callo, que leve o vencimento,
Pois nefte dia por razão honoria 
Em Maria he mui grande a fua gloria.

X IV .

Porem , Senhor, eu morro de foffrida, 
S e ja jà  de Maria embora a palma:
V ós podeis no dizer tirar-me a vida,
Porem não no fentir conter-me a alma.
A  obediência feja a homicida,
Q ue o defabafo meu fepulte em calma : 
M aria terá fumma complacência,
Mas mais amarga em M ara he voíTa aufencia.

Do Reverendo Padre Drogo Alvares da Silva.
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C A N T O  H E R O I C O .

I.

C Ataílrofe fatal do Sol luzido 
J à  para o Sul fazendo o gyro eterno,
H oje o Maranhão chora opprimido,
Pois nas fombras ficou do negro Averno. 
Q ue o dia luminofo repetido 
Perdeo em feu benefico governo,
Vendo mudada a gloria em trifte pranto, 
D a  viíta aflbm bro, do cuidado efpanto.

II.

T em  ao rigor das fombras vinculado 
O  da imaginação do bem perdido,
(  Sempre o bem , que íe perde imaginado, 
Foi pena rigorofa do íentido..)
N a  memória o queixume duplicado 
Lhe faz inda o tormento mais creícido, 
Sendo-lhe o mal m aior, a dor mais fera, 
D e  que outrem logre o que infeliz perdera.

1(58 O r a ç a õ  A c a d e m i c a J
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III.

Pois vendo a Mariana clara, e bella 
Com  tal Sol entre immenfos refplandores,
D e que he menos que hum raio cada Eílrella 
Delias , que veftem luzes íuperiores.
Quando da luz perdida fe querei la 
D e huma aufencia cruel entre os horrores>
O  bem , que ha de g o za r, lhe certifica,
E  com fentida voz afiim fe explica.

IV .

Acaba o bem no mal forte adverfario,
O  mal no bem , porque he mudar forçofo: 
Variou para mim o íer contrario 
O  tranquillo voltando a procellofo.
Para t i , M ariana, o tempo vario 
N o  mefmo fer fe fez mui venturofo ;
Pois fendo a gloria, e a pena tranfitoria, 
Minha pena te deo principio à gloria.

V .

T u a  luz me atormenta efclarecida,
E  juntamente a minha efcura íorte $
Elía tyranna foi minha homicida,
Aquella me ordenou o duro córte.

Y  EfTe,
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E fle , que logras, bem me tira a vida;
E fte , que liuto, mal me ordena a morte, 
Julgando em tanta dor, que me condena, 
T e r  o mefmo valor a g lo ria , e a pena.

V I .

N ao  permittio a eterna Providencia 
PudeUe gozar mais de claridade;
Porque parar tal Sol era violência 
Contra os livres impérios da vontade.
Pois verás deíTa lu z , defla influencia 
T an to bem , tanto am or, tanta bondade, 
Fazendo, quando ao Carmo fe remonte,
D e  immenfas luzes elevado monte.

V II.

J à  o Septentrião perde a Coroa , 
Conftellação, que trifte o Ardturo fegue; 
Onde o Cyíhe celeftial entoa,
M aior dita em morrer hoje confegue.
Sem troféos immortal fama pregoa,
Que a Perfeo a viétoria jà íè negue,
Pois o rico de Andromeda theíouro 
Fecha o Boreal fem luz, fem chave d’ ouro.

Por-
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V III.

Porque na parte Auftral fe vem diftin&os 
Com maior luz luzir a corpos tantos, 
Differentes no fe r , mas indiftinélos,
M ais vizinhos ao S o l, moftrando encantos. 
D e  immenfos refplandores labyrinthos,
E  raros Prometheos do mundo efpantos, 
Brilhando com fulgor tao verdadeiro 
O  governo do Sul efle Cruzeiro.

IX.

T u a  esfera íe oftenta alegre toda 
D e luzes refulgentes guarnecida,
Q ue tao Divino S o l, cercando-a em rod a, 
Gala ferá do C e o , da terra vida.
A o  focego efia luz não fe accommoda,
A  gloria lhe provém de tanta lid a;
Pois no R egio  exercício não deícança,
O  que mais dignamente o fceptro alcança.

X .

N o  Zodiaco circulo fulgente 
Oftenta o Sol Real benignidade,
Moftrando aos Signos doze inteiramente 
O  império univerfal da claridadei

Y  ii Pois
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Pois defle melhor Sol o fogo ardente 
A ’s almas luz dará com piedade,
Gyrando do Bifpado a eftancia tod a,

• A  quem com feus influxos accommoda.

XL

N o  A rie te , no pafto de Z a firo ,
Onde o Equinocio aflbmbra, e luz reparte, 
Quando coftuma o Sol fazer feu gyro ,
A o  bello dia as nuvens põe de parte.
Pois efle Sol porá fempre em retiro 
A  nuvem da difcordia em toda a parte, 
T an ta  na alta grandeza por abono,
N a  paz edificar cxcelfo throuo.

X II.

17 i  O r a ç a õ  A c a d e m i c a ,

O  Aries deixando o Tauro fenhorea 
Luzes moftrando em abundante copia, 
A  quem o pafto dá bella Amalthea 
N a  fuave, e florida cornucopia.
A  culpa desfazendo, que a alma enlea. 
Também efle do C eo  mais bella copia 
Fará com tantas luzes fe apafcente, 
Quando em Divino pafto fe alimente.

Vi- i



XIII.

Vibrando mais ardentes refplandores,

Suando bufca a de Geminis m orada, 
o C eo  brilhante fymbolo de amores 

Faz a gemina luz de outra abraçada. 
A os íubditos porá com feus ardores 
DeíTe Paítor a luz mais fublimadà,
Em hum comporto tão recopilados, * 
Em unico Individuo vinculados.

X IV .

M as entrando no Cancro o Sol eflicio 
O s augmentos das luzes desfazendo , 
A s violências lhe íbffre , que por vicio 
Coftuma caminhar retrocedendo.
Pois da inveja cruel contra o exercício 
Efle Sol claras luzes difpendendo,
Será nas perfeições inaccefliveis 
Sobre imaginações, fobre impofliveis.

X V .

N o  Leão folicíta o defaggravo 
O  augufto Lum inar, que impera o d ia ; 
Voraz o não confente fero , e bravo,



N o  debil eíTe Sol não vinga o aggravo, 
Emprega na fereza a valentia,
Pois o perdão merece em R egio  aíTento 
M ais confiante o hum ilde, que o violento.

X V I.

N o  alto folio de Aftrea virgem bella 
Faz que os bravos incêndios não proíiga 
O  S o l, movendo-o a candida Donzella 
D o  furiofo ceder, que tanto obriga.
Eile brilhante Sol o cafto anhela,
Q ue ardores fenfuaes fempre mitiga ,•
Pois com virtude do benigno rogo 
Transforma fanto tao violento fogo.

X V II.

D e  A ftrea , que o mais jufto fó cobiça,
O  Sol retrocedeo para a B alança,
Attenta a que a igualdade he fó ju ftiça, 
Igual império noite, e dia alcança.
N ão  permitte efte Sol a injuftiça/
Porque da reclidão não faz mudança,
Q ue bem o tem moftrado em toda a esfera, 
O  equilíbrio oftentando, em que nafcêra.
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XVIII.

Deixa de Libra a luminofa P raça ,
Seguindo aonde Efcorpio predomina,
Que a C e re s , e a Pomona defpedaça, 
Sempre inclinado à fatal ruina.
Quando aos perverfos efle Sol abraça ,
O  mal habituado ao bem fe inclina;
O  que era contumaz por natureza,
M ui brando o torna da cruel fereza.

XIX.

V ai o Sol procurando o tempo vario,
Quafi propinquo à derradeira m eta,
Quando entra no Signo Sagittario,
Q ue a esfera póe de luzes inquieta.
Quem a Igreja perturba temerários,
D efie Sol da cenfura fente a fetta j 
Porque ter compaixão da tyrannia 
H e piedade cruel, clemencia impia.

XX.

Jà Capricórnio com velocidade 
Por montanhas de luzes dando faltos, 
Augmenta com foberba, e iniquidade 
D a eftação congelada os fobrefaltos.
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Pois a luz deíle Sol na humildade 
Aos foberbos porá de razão faltos, 
Patenteando na vaidade acerba,
Q ue gera muitos males a foberba.

XXI.

Outra vez para o augmento caminhando 
Pelo Signo de Aquário o Sol rodea,
Em pélagos o mundo naufragando,
Sem que turbe benigna a luz Febea.
Elfe Sol tantas culpas devaftando,
Q ue as almas mais naufraguem nao recea, 
Pois íe veráo com repetida fragua 
D os Sacramentos os dilúvios de agua.

X X II.

N o  Circulo brilhante mais fe emprega, 
Quando feguir ao aureo Peixe trata , 
Q ue ao liquido thefouro nao fe nega, 
Fazendo o focegado mar de prata. 
Sempre os coraçóes eíTe Sol focega, 
N as lagrymas contritos os refgata, 
Conhecendo por bem fundado emprego 
Ser de todas as almas o focego.

Aíli



X X III.

Affim em cada Signo 0 Sol entrando 
Raios m itiga, ou embravece ardores,
D e todos por igual participando ,
O u das benignidades, ou rigores.
EíTe Sol com os benignos fe póe brando, 
Com  os cruéis cruel arde em furores,
A  todos repartindo as influencias,
O u das ferenidades, ou violências.

X X IV .

Efte he o bem , que eterno applaufo acclama, 
Quanto mais fe confegue, mais fe eílim a, 
Hoje o teu coração a pofle inflamma 
Immortal prêmio , que ao deíejo anima.
E  fe no confeguir tíveíle a chamma,
O  termo da efperança o bem fublima,
Que feliz pofluidor amante fino 
Só póde fer quem tem hum Sol Divino.

X X V .

Pois e u , que fui o throno tao luzido 
D efle Sol no Zenith brilhando auguíto,
O  bem melhor direi como entendido 
D o  governo, que fez tao fanto, e jufto,
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N o  luzimento aílbmbro efclarecido,
Sem que jà  mais tiveíle cclypfe injufto;
E  de hum fer rneffàvel, d’ alma encanto ^
S ó  quem o vio terá que dizer tanto.

X X V I.
M as g o z a , ò M ai iana , elTa ventura 
Deencom ios femprc digna mais que humanos, 
Para o que levantei eíta figura,
Q ue o fado occulta tinha em leus arcanos. 
Retrato fingular, imagem pura 
D o  S o l, que influxos dá tao foberanos.
Será efle immortal farol da Igreja ,
D a  idade fufpensáo , do mundo inveja.

X X V II.
Eu era grande mar nos ícus altares,
C om  quem os teus Athlantes nao confrontes; 
Porem fiquei chorando os meus azares, 
Quando efia forte f e z , que fortes contes.
Eu nas fombras terei penas a mares,
T u  nas luzes terás glorias a montes,
Eu fempre ferei mar na faudade,
T u  C olollò do Sol na eternidade.

D e Grcgcrio dos Reis de M ello , Mejlrc da Ca~ 
pella da Cathedral de M anam .

S I L -
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S I L V A  J O C O S E R I A .

D IíTerao-me outro d ia ,  (mia
Meus Senhores , que a noíTa Acade- 

D e hum aíTumpto agro-doce fó coníiíte, 
Com o verbi gratia a aufencia triíle 
D o  noflb Proteffor efclarecido 
L à  defle Maranhao fempre fentido,
E  a lua feliz chegada 
A  efta leal Cidade celebrada.

Se o cafo he verdadeiro,
Botemos limonada no tinteiro ,
Q ue efcrever alegrias, e triftezas 
H e guizar de agro-dulce as taes finezas. 
Eítes claros. e efcuros com effeito 
Entre lo verd e, y roxo tem leu g e ito ,
N o  roxo pinto a aufencia,
N o  verde da efperança a excellencia.

Mas entre r ifo , e pranto
Temperar efias gaitas temo, ò quanto!
Só fe fizer compaílb a belia A u rora,
Q iie quando nos Ceos r i , nos campos chora. 
Em fim na Cantimplona defte empenho 
M il finezas direi por defempenho;

Z  ii Com
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Com  tudo irei fervindo,
Por hum olho chorando, e outro rindo.

E  para mais ajuda
Duas Muías invoco, huma fezuda,
Q ue nunca do íeu pranto mais affroxe, 
O u tra , que fempre ri a troxe moxe.
E ila  ferá Thalia  dançadeira,
A  outra Euterpe trifte, e carpideira;
O u  chamo os dous Barbados,
Sempre em rir, e chorar tao decantados.

M as vá fora de graça, (çaj
N oaflum pto hei defallar, pormais quefa- 
Ifto nao tem remedio, eu bem queria 
Ir-me efgueirando agora da folia. (nhas, 
N a o  cuidem que iílo em mim sao caramu- 
R o í no efpaço imaginário as unhas,
E  gaftei de tabaco
M ais de hum jacá , ou mais de hum faco. 

O  cafo contarei:
Valha fem fello a hiftoria a toda a lei. 
Sentado em hum tripó 
A ’s margens de hum bofete eftava eu íó ; 
Era tempo, em que Apollo no N adir

Can-
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Candeas às avéíTas quer lu zir,
Quando eis que hum velhacao 
Fez-me c’um papirote ir logo ao chão.

Efte velho cançado
T o d o  o vivente tinha então prortrado; 
M orfêo lhe chama o Cavallino tono,
M as cm bom Portuguez chama-íe fono. 
D e repente me vi em outra esfera,
Onde tudo de véras lie quimera.
Ouçao o Apocalypfe,
Perdoem , lè diífer muita tolice.

N a  raiz de hum oiteiro,
Que viíagens ao mar faz fobranceiro,
E  as ondas empoladas, e efcumando, 
Mordem-lhe o p é , e aréas vão tragando. 
Recortado eftava eu na frefca relva,
Q ue ferve de tapiz à verde fe lva ,
Quando eis que a vifta pafma,
Salvo tal lugar, he huma fantafma.

Hum gigante tremendo,
E  mais tremendo eu fó de o eftar vendo, 
Cara de C a r ijó , na cor adufto;
M as eu não lhe perdoo tão grande furto.

Cof-
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Coitas largas, hum forte Briarêo,
Porque mais de cem braços tem de feu , 
D e  efpadanas coroado,
Barbas de ju n c o , fe de mufgo ornado.

Senta-fe mui trombudo,
E  cabeceando muitas vezes mudo,
Com  hum fufpiro fez recuar os mares, 
Abrir a boca a terra para os ares.
D e  medo recolhêrao-fe as Eftrellas,
E alfuítando-íe o Sol chega às janellas: 
a rovao de qualidade ,
Q ue deo dilúvios de agua na verdade.

Pois foi tal o feu pranto,
Q ue fez crefcer o mar hum tanto, ou quanto, 
D os olhos fahem dous rios caudalolòs,
E mil fontes em fuores copiofos.
M as ao fogo voraz das fuas magnas 
N ão  podem dar alivio tantas aguas; 
Donde , fe bem fufpeito,
Ainda lie maior a caulà, que o eífeico.

Q uiz eu medrofo então
Perguntar dos extremos a razão ;
M as vejo là defcendo pelo ar
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Hum moço tão gentil, que iíTo he pafmar. 
A  fer mais pequenino hum nada, hum t i l , 
Seria o Deos do amor com graças mil ;
O  pelo de ouro tem ,
Q ue fobre hombros de prata cahe-lhe berr

A  bom tempo chegou,
Pois as fúrias ao velho lhe quebrou,
Que nos termos o vi de íe enforcai ,
O u ao menos de fe ir lançar ao mar. 
Com o tão boa companhia achei,
Cobrei animo lo g o , e me cheguei,
E  do moço inquiri,
Quem e ra , e a que vinha então alli.

Refpondeo magcftofo:
Sou das Minas o rio mais ditoíò;
Pois alèm de encubrir arêas de ouro, 
PolTuo agora o mais rico thefouro,
Que. ao velho , que vês alli chorando,
Se tirou por decreto venerando;
R azão . por que aqui venho 
A  confolallo agora com empenho.

Cahi então na hiftoria,
E vi logo por coufa bem notoria,

Qiie



Q ue o velho era o Maranhão fentido 
N a  aufencia de hum Prelado o mais querido. 
E  o moço o R ib eirão , que em gloria ufana 
Lava os pés à Cidade Mariana ;
Fiquei então irado
Para comer o velho de hum bocado.

Vou-m e a elle com ira ,
E  grito-lhe: Q ue tem? D e quefufpira? 
O ra não tem vergonha, tamanhão? 
Chorando como criança hum barbadão ? 
O lhe o ranholo. Folgue , cante, e dance, 
Ninguém  lhe tira a gloria , v á , defcancej 
Pois deo às ricas Minas 
Thefouro de riquezas as mais finas.

Abrio em fim os olhos
O  velho, que a paixão lhe poz antolhos, 
E eu também abrindo os m eus, admiro, 
Q ue fendo fonho a farça do retiro,
Andou o Deos M orfêo mui verdadeiro, 
Pois fe cumprio o aílumpto todo inteiro, 
Se co a Academia
Andão fonhando os Poetas noite, e dia.

Do Sancho Paníh de /ipollo.
M O -
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M O T E .

Hum homem cTalèm do m ar,
Outro cà do noflo O íír ,
Vellos ambos competir,
Hum faz r ir , outro chorar.

G  L  O  S  S  A .

S E .
E nhor, que enigma em efpelho 

T ra z  hoje aqui a H eraclito,
Pois melancólico, e affliélo 
Vem  chorando como velho?
E  por mais que o aconfelho,
Queira o pranto aliviar,

Íà mais o poflò abrandar 
)o tormento, em que fe vê;

E  perguntado diz que he 
Hum homem d’alèm do mar.

II.
Outro h a , que nao defcança 
D e  rir, Democrito he o nome ;
O u fe alivie, ou fe aflbme,
Sempre r i , como criança.
Indo a dizer-lhe o que alcança,
Quem o chega a advertir,
Sempre eílá firme a bom rir ;

A a E
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E  perguntado também
Quem h e , d iz : Eu íou d ’aquèm,
Outro cà do nofib Ofir.

III.
D e  forte, que ambos eftao 
Chorando, e rindó à porfia ,
D e  Mariana a alegria ■,
E  pena do Maranhão.
Hum d iz , que he jufta razão 
A o  nofib Bifpo applaudir ;
O u tro , que cufia a fentir 
D e  Maranhão fe aufentar;
E  he gofto a rir, e a chorar 
Vellos ambos competir.

IV .
M as com que mais defadora 
Heraclito , he que o farol 
D e  Manoel dê rifo ao S o l,
Lagrymas à fua aurora.
Eíla pena, efta anfia agora ,
Com  que hum cftá a gozar ,
Outro a,fentir, e a penar,
H e o verdadeiro aflum pto,
Que a ambos n’hum tempo junto 
Hum faz rir, outro chorar.

Do Reverendo Padre Diovo Alvares da Silva.
s L  O
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O  M E S M O  M O T E .  

Hum homem d’alèm do mar,
O utro cà do noflb O fír ,
Hum fempre eftá poílo a rir,
O  outro fempre a chorar. .

G  L  O  S S A .

D . L
Ous vários de condição 

Entre fi andão rem , rem ,
Hum cara de inverno tem ,
Outro cara de verão :
Hum quer pregar a Paixão,
Outro a Paícoa quer pregar.
M as quem poderá calar 
D o u s  gên ios d e  tal fe itio  ?
Hum homem d’ac^uèm do rio ,
Hum homem d’alem do mar.

II.
D ’aquèm, e d’alèm devifo 
Efiarem ambos oppoftos;
M as olhar-lhes para os roftros 
Iílò  he laftima , iflb he rifo;
E  fe por força he precifo,
Onde m orão, referir,
Direi niflò o meu fentir,
Sem que à mao alguém me vá ^

A a ii
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Hum he de junto á o P a r á ,
Outro cà do noflb Ofír.

III.
R i-fe  hum do que o outro chora; 
M as são coufas deita vid a,
Que a lu z , que hum chora perdida 
O  outro coníegue agora.
Zombe da fragata embora 
Quem affim fabe luzir,
E  quem ló cuida em carpir:
V á-íe  jà  daqui çurrando,
Pois.nao faz bom papel, quando 
Hum íempre eftá poílo a rir.

IV .
N a  marinha fem maranha 
O  Maranhão chora auíènte,
M as cà de riba contente 
Canta o Ribeirão íem manha.
Se a differença he tamanha, 
Ninguém fe deve admirar 
D e  tal efturdia encontrar:
Teim em  por final fentença 
Hum a rir, pois tem licença,
O  outro fempre a chorar.

Do Sartcho Panfa cie f.Ipollo.
F I M  D A  A C A D E M I A
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